
 

GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL 

JAY PRICE (QATAR TEAM) VENCE NO FINAL 

 

No fantástico cenário da foz do Rio Arade, junto à zona ribeirinha de Portimão, e com um 

tempo magnífico, cumpriu-se a segunda jornada do Ca mpeonato do Mundo de F1, com o 

norte-americano Jay Price (Qatar Team) a impor-se à  concorrência, depois de a escassas 

seis voltas do final da corrida, ter conseguido sup erar o piloto dos Emirados Árábes Unidos 

Ahmed Al Hameli (Team Abu Dhabi) que dominou a maio r parte da corrida 

O norte-americano é o terceiro piloto a inscrever o  seu nome da lista dos vencedores da 

jornada portuguesa, juntando-se ao italiano Guido C appellini (sete vitórias) e ao seu 

compatritota Scott Gillman (duas). 

Milhares de espectadores espalharam-se pelas margen s do rio para assistir à vitória 

do piloto norte-americano, com muitos deles a utili zarem a ponte, fechada ao 

trânsito, local privilegiado para presenciar as edi ções da prova portuguesa, uma vez 

que permite ver os 1.750 metros do traçado. 

Dada a partida, Ahmad Al Hameli (Team Abu Dhabi), a utor do melhor tempo dos 

treinos, assumiu o comando, mas a corrida seria de imediato neutralizada, já que o 

italiano Massimo Roggiero (Woodstock Red Devil Raci ng), o sueco Jonas 

Andersson (F1 Team Sweden), vencedor da prova de ab ertura que decorreu em 

Doha, e Thani Al Qanzi (Team Abu Dhabi) tiveram que  ser rebocados para o cais, em 

consequência de problemas nos respectivos barcos, o  que levou à entrada em 

acção do “pace boat”, durante três voltas. 

No recomeço da corrida, o piloto dos Emiratos Árabe s Unidos conservou o 

comando à frente do australiano David Trask (Trask Brothers Racing) e do norte-

americano Jay Price (Qatar Team), com os três a man terem as posições até à 29.ª 

volta, altura em que David Trask foi forçado a aban donar, o mesmo sucedendo ao 

italiano Guido Cappellini (Tamoil F1), vencedor de sete das nove edições da prova 

portuguesa. 



 

Desta feita, o italiano, apesar de ter registado o segundo tempo dos treinos, a 1,11 s. 

da melhor marca, nunca esteve em posição de discuti r as primeiras posições e 

“navegava” no meio do pelotão quando foi forçado a renunciar. 

Na fase final da corrida, e após a segunda retirada  do “pace boat”, Jay Price foi, 

progressivamente, encurtando a distância para Ahmad  Al Hameli e acabaria por 

assegurar o triunfo à frente de Ahmad Al Hameli e F rancesco Cantando (Singha 

Team).  

Com esta vitória, o norte-americano ascendeu ao com ando do Campeonato, com 15 

pontos de vantagem sobre o sueco Jonas Andersson. 

Excelente corrida do português Duarte Benavente (At lantic Team) que acabou por 

ser classificado no quarto lugar, beneficiando das penalizações sofridas pelo 

finlandês Sami Selio (Woodstock Red Devil Racing), uma volta, e Philippe Chiappe 

(Atlantic Team),  duas voltas, seu colega de equipa , por terem destruído bóias. 

Classificação final: 

1.º, Jay Price (Qatar Team), 55 voltas, em 52.59; 2 .º, Ahmad Al Hameli (Team Abu 

Dhabi), a 16,05 s.; 3.º, Francesci Cantando (SIngha  Team), a 23,58; 4.º, Duarte 

Benavente (Atlantic Team), a 29,28 s.; 5.º, Fábio C omparato (800 Doctor), a 35,59 s. 

Classificaram-se mais seis pilotos. 

Classificação do Campeonato do Mundo de F1, depois de duas provas: 

1.º, Jay Price, 35 pontos; 2.º, Jonas Andersson, 20 ; 3.º, Ahmad Al Hameli, 15; David 

Trask, Francesco Cantando e Sami Selio, 12; 7.º, Du arte Benavente, 9; 8.º, Guido 

Cappellini e Fábio Comparato, 7; 10.º, Uvis Slakter is, Philippe Dessertennie e 

Philippe Chiappe, 5, 13.º, Pierre Lundin, 4; 14.º, Stan Kourtsenovski, 3; 15.º, Philippe 

Tourre e Bob Trask, 2; 17.º, Massimo Roggiero, 1 

 

JANTAR COMEMORATIVO DOS 10 ANOS DO GRANDE PRÉMIO 

 



 

No sábado à noite, no Hotel Alvor Praia, teve lugar  o jantar comemorativo da 10.ª 

edição do Grande Prémio de Portugal, presidido pelo s Secretários de Estado da 

Juventude e Desporto e da Defesa e dos Assuntos do Mar, altura aproveitada, quer 

pela Federação Portuguesa de Motonáutica, quer pela  Câmara Municipal de 

Portimão para homenagearem alguns daqueles que, ao longo dos tempos, mais 

contribuíram para o sucesso da prova. 

Altura para Laurentino Dias, o Secretário de Estado  da Juventude e Desporto, 

“baptizar” Mário Gonzaga Ribeiro, Presidente da FPM , como o “senhor 

motonáutica”, por analogia com o “senhor atletismo” , o prof. Mário Moniz Pereira e 

para recordar que tudo começou quando o anterior pr esidente da Câmara, Nuno 

Mergulhão, iniciou contactos com os promotores da d isciplina, que teve a primeira 

prova em 1998, mantendo-se em Portimão desde então e com a perspectiva de ficar, 

pelo menos, mais 10 anos já que foi falada a comemo ração do 20.º aniversário de 

prova. 

De sublinhar que Portugal é o país europeu há mais anos presente no calendário da 

“Mundial”. 

 

NOVO BARCO DE SOCORRO 

 

A prova de Portimão serviu, também, para a estreia no novo barco a FPM destinado 

às acções de socorro e salvamento, quando tal for n ecessário e, ainda, para a volta 

de honra. 

A aquisição desta nova unidade, colocada ao serviço  da entidade federativa foi 

possível graças ao acordo assinado entre a FPM e o Instituto do Desporto ao abrigo 

do protocolo que visa o apoio à modernização das fe derações. 

 


